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ANEXO 11IDO PARECER ÚNICO
'i' ~ "i' .• ,:"''l'j V:", '.\ i' - ,~ •. c' 1 . . , 1!"OENTIPICACÂOÓQ PROCESSO,)',-"" ., f,' ',r'''.- % • ,i' ~" '"

':~fiP;d;;~~~~~i~~nio~Jtl~telVên~C:Â/T)blen~l' 'f"Núin:~6p[ocesSo;; tgata: ~6.;h;alizaç~ô~ ,'res~g~:á~~~~efJ~';~~=~rJ

Intervenção Ambiental COM AAF 08020001138/12 13/11/2012 16:32:28 NUCLEO JANAUBA
"',~1:Nk, ,,,;:11 "n". ,2.' fOENTIPICACAO OORES,PONSÁVEI: peLA IN11:RVENÇÃ(;l AMBIENTAL ."f ;;;" "

2.1 Nome: 000'74581-01 MARIO DIAS BORBOREMA 2.2 CPF/CNPJ: 520.956.066-04

, 2.3 Endereço: ÂVENIDAMAURICIDÀ AZEVEDD,71 2.4 Bairro: CENTRO

2.5 Município: JANAUBA 2.6 UF:: MG . 12.,7CEPo 39.440-000
2.8 Telefone(s): I.2,9 E-maíl: -

,i"} ~"y~" ",.i' ',I'''' .3.'IOeNTIF1CACÃODO PROPRIETARIO bOIM(;lYf;Lq
•• - .,.' ,,' '.' • "', ,,; '1'"

3.1 Nome: 00074581-01 MARIO DIAS BORBOREMA 3.2 CPP/CNPJ: 520.956.066-04
3.3 Endereço: AVENIDAMAURICIDA AZEVEDD.'71' 3.4 Bairro: CENTRO

3.5 MunicípiO: JANAUBA 3.6 UP: MG 13.7 CEPo 39.440-000
3.8 Telefone(s): . '- I 3.9 E-maíl: '. ' ..'iD:~::inaçãO: prOi.:~::ba :ta;a'l: _:L~~~~~:I~I~~~~~E LOCALlzA~A O:'~l:~~:~;;h:)~":l ,;2;6 ' " ." .•••'.' • ~'

. 4.3 M~niCípio/Distríto: JAIBA ' c '. ..' e 4.4 INCRA(CCIR): .

~.5'MatrículanoCartório'Registrode Imóveis: AV-002-11.5 Livro: 2 Palha: Comarca: MANGA

X(6): 624.565 Dátum: SI.RGAS2000

Y(7): 8.317.457 ' Puso: 23L,,,,,;,.o:. -.#,:11'''' -,,,Ao,•.1.• f' " ."S:, CARACTERIZAÇÃO AM81ENTA-W)O IMÕVEI';:, ,,,Fi. """, '-CO' )" '" ,,\tW" ~.fi

5.1 Bacia hidrográfica: rio São Francisco _ .' "
. ,

5.2 Conforme o ZEE-MG, o imóvel está'(X) não está () inserido em área priorijáría paracónservação. (especificado no campo 11)
5.3 Conforme Listas OIiciais,"no imóvel foi observada' a ocorrência de espécies dá'fauna: rarás (), endêmicas(), ameaçadas
de éxtinçaó O; da flora: raras.O, endêmicas O, ameaçadas de extinção O (especificado no'campo 11). . .

5.4 O imóvel se Io'caliza() não se locaiiza (X) em zona de amortecimento' ou área de entorno de Unidade de ConselVação.
(esPE!cificado'nocampo 11). .

, . ,
5.5 ConfOrme o Mapeamento e Inventário da Flora Nativa do Estado, 58,81% do município onde está inserido o imóvel
apresenta-se recoberto por vegetação nativa. . '. ,

. 5.6 Conforme o,ZEE-MG,:qual o grau de vulnerabilidade natu(ai para o empreendimento proposto? (especificá.do no ca.mpo11)

Ca~~::aJ.TtãnSICãbentrebiOí1lâSOhdeestá insédCfôoimó'lel' .7 x;, l>¥ ~'" .4 i}' '--" ,''1, c" . Á~~:;;~:;
. . . • - . . - Total 51,3206.

5.ll'lI$O dô solo'do/móvel ....., AC,l"" .•..."á' 'i' '.-- --i Ti' ",'1,;*' '.".,2";." .,' p •... . ,,'" i... AreaIbàh',
Agricultura 51,3206

. I • Total 51,3206



I , 5.$ Réciularizaçllo da Resérva L.egal ... RI.;' ". '% 0, .?f •. , >"f :11'Í'. ;fi. S " '" ,,_:
5i10Área <fePresiíVâç~o.PérmanenleIAPPI .tJ:: ;#:,,/t .••.• " f í; ,t' .;ffi );;#/3 .~'i)!"." d '

.' 5.10.1 APP com coberturavegetal nativa

.X ~:. i-'$" -d,.('-7ff-
t, Área lha) ".: •

.

.

,5.10,3 Tipo de uso antrópicaconsolidado
Agrosilvipastoril
OU1ro: ' .

~ ",..,lI1'! ,4. 0',,01- 'i' 216.iNTERVFNÇÃOAMBIENTAl REQUERIDA Ef>ASS!VFlDeAPROYAÇÃO, te .t,::'~-. ti!' iWil"K
nllodê Intevénçllo:REQUERíDA ,,¥li '11;J ,} .Jf ~:;. 4t 'Wf"', ili I: <.:li> > 47 Quantidade f. Ã.Urlid;lde" .iR

Supressãoda coberturavegetal nativa COMdestoca' \ 51,3206' ha
Tipo délilie.veÍu:aoPASSIVEt.DE APROVACAOf '~', J, ,j JK.' • if!' '1 /r~ ,,/t' Qliantidadé%" %' {Unidade.l!!i'!l1J
Suoressão da cobertura veaetal nativa COM destoca 51,3206 ha'

• '?f Ji: .% " ,. • .'f ¥.. ,:"7.COBE;RTURA VEGETAL NATIVA'DA AREAPASSIYEL DE'APROVAÇAi))! F" ',Ii;,i'. "g"ff,;.ilIt'
1I Biomarrransi"ãô entr'e'biom';ls .t':, t" ":. 1;. 4' "J %", ,l"Ul':p..- '" ~, J;.{ :.'K t'i Área ihil) "'j
Caatinaa .' '. . 51,3206

7.2 FisionbmiaITransiêllo entre fisionomias t'.", i!p • iYi .'" 'Bi'o z, ir ':1;W ' ,!fi iJi: A 1\1 d li" 'li. ~ ii.: f; Areit {há).'Í' 7"
Floresta EstacionaiDecidualSubmontanaSecundária Inicial' .. 51,3206

". ",:ti 1't; .",,*,;; .'0#'~. ('fi" • ,t' Q, CoPRDENAÓAPLANA'OA AREA.P"S$IVE[ DEA~ROVAÇÃ00 ~J'!,ii.iOif' A~:ti$"-;':

.n;PQ:'i!I:IV.'A.ençã~ ~; ~ ;'1\'1i:!:\,* .~.~li!: $D,at!~~:.;* ~l.~~:;;ir: '~7X,c('6ol~rde~~~a~1~~}UyTI7M).I,; .':;~!
, %i"';"" ':;;;.40 "di ~ t-<}'é' . """,'~~i'~'*'-7 ,:!jj~,' ':"" ;y '\FI:¥ j!;- - - iA:<- ,5 ,)>- ~;l .ii'.,%,::~,,, c)) <,"' " '5: j 4'- " , ' "fi '-e' ,$;

Ii.~..~.SSãO da.cObe.rt.ur:f~~g:~;inati~; ~.~lMtS~~N() ~ J~~L~~J~.~OP.JEr~~bA.' .....•:g 'i'....f!" b 6:4'}0¥.7.. '.'.. '. " ~i.p;7.2~;'+I
9~ '" 'li f ~f ••ili'~'.~'" ,!? "'~,.;'); ESlléc:ific:acijo.$'Oi ,r ri Ji Oi ~ ie ..!?Áfe~lha)' ;; ~.."'"

gricultura Fruticultura Irrigada i 51,3206
" , , Tolal 51,3206

"",o!-\'7~i'W ,;',,; 10. DO PRODUTO OU SUBPRODUTO FLORESTALNEGETAl.fPASSíVEL DEAPROVAQÃO ',i'{l!ll''!t lli ,~
"'1()'.1,ProdulÓ/Subllrodutó -\% !? ~ ;0 ,'f!, ,~'rEspecificaçllÓ " -f .i. " .•. ,,~'1'# 'i ,B Qtde'-& " f ('f. Unidade *,'~
LENHA FLORESTANATIVA. ,. .3.093,65 M3
AROEIRA , . j. 18,61 M3
OUTRAS ESPECIESDE LEI Imburana . 25,26 M3
PAU DARCO .... I. '245,66 M3
10.2 Es;peciflêaçMs daCárvoariâ, cjuanljo torocalSo(dadosfâmecidÔSI1l:'lo resl1onsávélJ;!elá.jntl:',vl:'hçllO .~.* . ti!!?' ,$
10.2.1 Número de fornos da Carvoaria: 10.2.2 biãmetro(m): _' 10.2.3Altura(m):
10.2.4,Ciclo de produçãodo forno (tempo gasta para encher + carbonizar + esfriar + esvaziar): (dias)

i0.2.5 Capacidadede produção por'fornono ciclo (le produção (mdc): .'

10.2.6 Capacidadede produçãomensal da Carvoaria (mdc): ,

. ,

,.

'.



"'11~ES~EêIFtCA'[ÔES)$:ANÁtISl: POS'I~L!ANostE$rUPOS'E)NVI:NTÁ~IO:FCORESTAI!AP,RESENTAOO$ __

5.2 Especificação da inserção do imóvel em área prioritária para conservação: MÚ'iio AlIa: 100%. ' '
5.6 Especificação grau de vulnerabilidade:Alla: 100%. ' , ' , \.",,' ,,' " ,

--,12:'J>AREc€RrêcJjICOmEDíoAS'Mi'TIGAOORAS=E COMP,E!)!Sj@RIASFt:ORESTAfS _
1 - OBJETIVO:

Realizar a supressão da cobertura vegetal nativa com destoca, nos Lotes Agrícolas '2317 e 2320, localizados na Etapa 11do
Projetó Jaiba', lotalizando uma área de 51 ,3206 ha, para'fins ~a âtjvidade de lrutlcu~ura irrigada.

,_ , " I ,
2 - CARACTERIZAÇAO DO EMPREENDIMENTO/PROPRIEDADE:'. , '
, De acordbcom o ZEE (Zoneamento Ecológico Econômico de' Minas Gerais),' esta Propriedade é classificada quanto:

- Prioridade de Conservação: Muito AlIa: 100% ' " ,
- Vulnerabilidade Nalural:Alla: 100%;

Fatores condicionantes; ~ .
- Vulnerabilidade do Solo à Erosão: Muito Baixa: 98,77.%'e Baixa: 1,23%;
-;Vulnerabilidade dos Recursos Hídricos: AlIa 1QO,OO%.

A Propriedade se localiza a 8,558.km da Reserva Biológica de Serra Azul e a 13,792 Km da Área de Proleção Ambi~ntal
Estadual Se'rra do Sabonetal. ' ,

A PROPRIEDADE SE ENCONTRA INSERIDA EM ÁREA PRIORITÁRIA PARA CONSERVAÇÃO CONFORME O ARTIGO 27-A
DA LEI 14.309 DE 19 DE JUNHO DE 2002 E NO MAPA DA ÁREA DE APLICAÇÃO DA LEI 11,428 DE 22 DE DEZEMBRO DE 2006
DO BIOMA DA MATA-ATLÃNTICA.. ': . ' ' , . ,,'

. . . \

Topogràfia plana a suave ondulada; Solo predominante caracterizado macroscopicamente como sendo Latossolo Vermelho,

tlxtura areno,argílosa; ,', " .
A CObertura vegetal nativa existente na Propriedade em questão é classificada como pertencente ao Bioma Caatinga, conforme

apa de Biomas do Brasil (1a aproximação, 2004), cOm fitofisionomia de Floresta Estacionai Deciduai (Mata Seca) em estágio '
inicial, de regeneração; . '. . " , . ,

Individuos arbóreos observados: Angico, Arco de Peneira; Aroeira, Canjerana, Canzil.o, Casquinha, Catinga de porco, Cipó de
boi, Cola Prata,. Farinha seca, Folha larga, Guiada, Imbirussu,..lmburana, Mama Cadela, Mandaóarú, Mandioca Brava, Mandioca de
Tapuia~ Orelha de Carrasco, Pau carvoeiro, Pau d: arco, Pau Ferro; Pau leiteiro, Periquiteira, Surucana, Três folhas, Unha. de gato,
Vaqueta, entre outrás, ".

Destacando aqueles presentes em lista oficial (Instrução Normativa federal de Setembro de 2008) como sendo ameaçada de
eXtinção apresenta: Aroeira. • ,

Espécies Animais de ocorrência na região: Tem-se notícia de: Anu Branco, Codorna, Gavião Pinhém, João de Barro, Urubu:
Anfi.bios: - Sapo e Perereca; Avi- Fauna: Alma de Gato, Anu Preto, Coruja Buraqueira, Jurrri, Perdiz, Pomba Rolinha, Pómba •
Verdadeira, Seriema, Sofrê: Herpeto - Fauna: Calango, Camaleão: Cascavel, Corar, Jararaca:Lagartixa, Teiú: Maslo-fauna: Coeiho,
C.otia, Gambá, Gato do maio, Morcego, Preá,Haposa, Rato do mato, Tatu, Veado'Catingueiro, Suçuarana , ' ,

Da Área de Reserva Legal, Por ser uma Propriedade formada por Lotes Agrícolas, localizados no Projeto de Irrigação do
Jaíba, Etapa li; a referida se encontra av!"rbada em condominio nas 'áreas de, Reserva Legal deste Projeto sendo: Reserva da
Etapa I (CODEVASFP) com 7,500,00,00 ha e as Reservas I, 11e 1111168 com 8341,3353 ha.

Da Área de Preservação Permanente (APP) - não elementos para 'serem caracterizados nésta classificação:
, Da área requerida: Representa uma área de 51 ,3206ha, isto é 100 % da área total da Propriedade; composta pelos Lotes

, Agricolas 2317 e 2320 localizados na Etapa 11do Projeto Jaiba, com área de 24,9600 e 26,36Ó6 ha, ambos estando inserido em
área do Bioma Caatinga, conforme Mapa de Biomas do Brasil (1a aproximação, 2004) com fitofisionomia de Floresta Estacionai

aecidLÍal (Mat~ Seca) ~m estági~ inicial a médio de regeneração natural. _'. _

~ DO RELATaRIO DO INVENTARIO FLORESTAL/ PLANO DE UTILlZAÇAO PRETENDIDA
- Metodologia: Ámostragem 'Casual Estratificada: " . ' , ,
- Intensidade amostrai: 0,49 % da área pretendida para desmate (51,32,0,6' ha), isto é, 0,25,00'ha, distribuidós entr,e 5' parcelas'

de.,,500m',; , . ' '.' ,
- Erro de,Amostragem Geral: calculado a partir do arquivo digital das parcelas de campo, constatou-se que o mesmo ,

condizente ao limite de 10 % a 90% de probabilidade pelo teste T: conforme estabeiecido, segundo a RESOLUÇÃO CONJÚNTA
SEMAD/IEF N° 1804, de 11 de janeiro de 2013, ÓAnexo 11,item 4.3.9;

- O rendimento lenhoso estimado, para a área requerida: { . '
,Estrato 1: 42,46 m'lha de lenha, totalizando: 1.273,8953 m' de lenha nativa, distribuidos numa área de 30,00,OOha,

representado pelas parcelas de n° 22;23 e 26;'
Estrato 2: 67,20 ní'/ha de'lenha, totallzando: 1.432,7443 '11'de lenha natiya, di.stribuidos numa área de 21,3206 ha,

representado pelas parcelas de n° 24 e 25. .
Estimado uma média ponderada em ,52,7379 m'lha, considerando.o ma~ejo proposto: desprezando o volume

(4,7868m'/ha) proveniente das espécies imunes de corte (Pau D'arco) e (0,8547 m'/ha) proveniente das espécies restritas de corte
(Aroeira e Imbúrana) na carbonização, podendo este ter.utilização alternativa (postes, mourões, madeiramento, entré outros) nesta' ,
, Propriedade; acrescido de vinte por cento (25%) da parte aérea (13, 1845 m'/há) referente a destoca, tem-se: 60,2809 m'/ha,
totalizando 3093,65 '11' de lenha nativa, equivalendo a produção de 1546,83 MDC (metros de. carvão)e' 289,53 m' sendo, 245,66 '11'
de Pau d'arco, 18,61 m' de Aroeira e 25,26 m' de Imburana) distribuidos numa área de 51 ,3~06 ha. " .

4- EM RELAÇÃO À' LEI, FEDERAL NO11.428/08 E DECRETO FEDERAL N° 6:660109: ,
A análise procurou seguir o disposto na Resolução 'CONAMA nO392/07 para a définiçã.o do estágio sucessional de ' ,

regeneração natl:lral, onde os parâmetros como altura média, diâmetro, médio, estratifiçaçáõ vertical, assim como, a~ espécies •. '
I ocorrentes na área. "'< _ .' . . - . ... . -

Estágio iniCiai: DAP (diâmetro a 1,30'11 do 'Solo) médio até' 8 em, altura média até 3 m com a vegetação formardo uma único
estrato (emaranhadoY, 'ausência de'sstratificação, espécies' pioneiras abundantes e indicadoras, serrapilheira inexistente:-ou
,formando uma' fina.camada pouco decomposta: ..'



•
Estágio médio: DAP méçlio variando de 8 a 15 em, dossel entre 3 a 6 m de altura, predo';'ináncia de espécies arbóreas com

redução grad<).tiva ,do emaranhado de arbustos e cipós, espécies lenhosas com distribúição diamétrica de DAP variando eie 8 a 15
em, estratifigação incipiente com' formação de dois estratos (dossel e sub-bosque), trepadeiras se presellles gerilimente herbáceas;

Baseado nos"dados do Inventário Florestal apresentado, considerando o parãm'etro altura média (5,66m): todas as parcelas
classificadas em estágio médio; considerando o.parãmetro diãmetro médio (9,79 em):, todas as parcelas são classificadas em '

" estágio médio; EstratifiCação: todas as parcelas são classificadas em estágio inicial; classificação'sucessional das especies; dos
, individuos amostrados cerca de 68,25 % são pertencentes aó grupo das pioneiras e / ou secundárias iniciais e,31]5 % são '
pertencentes ao grupo das Secundárias tardias, s',"do as parcelas de 0.' 22, 23, 25 e 26 com predóminio de espéCies Pioneiras e a

- de 0.' 24 com predominio de espécies pioneiras; observação: considerado como'predomínio a partir de 50%-dos individuos
amostrados; serrapilheira: ausente; trepadeiras: ausente; após considerar todos os parâmetros supracitados, pode.se afirmar que a
área abrangida pela totalidade das'parcelas pertencem ao estágio inicial de regeneração natural. ' '

, "
'5-Da Vistoria: , ' _ '. '"

Realizou-se a vistoria 'em companhia do Tall,es e do Edneivam. Durante a vistoria percorreu-se os liinites da Propriedade,
'verificando as coordenadas geográficas, a planta topográfiCa, a vegeta~o,nativa, o sOJo, realizou,se a coleta de fotografias e'
conferência das 'parcelas 22 e 24, isto é, 40% do total (5) 'de parcelas do'lnventário Floresta'!. ' ' • -

• POR ESTAR INSERIDO NA ÁREA DO PROJETO DE IRRIGAÇÃO DO JAíBA, O EMPREENDIMENTO É CONSIDERADO'
DE UTILIDADE; PÚ~L1CA E It:JTERE,SSE SOCIAL, CONFORME DECRETO NE N° 395, 'DE 9 DE JULHO DE 2013.' .

6--CONCLUSÃO: " ,
ESTANDO EM CONFORMIDADE COM'A LEI ESTADUAL 14.309/02 QUEDISPÕE SOBRE AS,POLíTICAS: FLORESTAL E

DE PROTEÇÃO À-BIODIVERSiDADE NO ESTADO E LEI FEDERAL ,11.428/06 QUE TRATA DA PROTEÇÃO DA MATA
ATLÃNTICA E ECOSSISTEMAS ASSOCIADOS, RECOMENDA-SE,PELA POSSIBILIDADE DO DEFERIMENTO DO'PLEITO: '
SUPRESSÃO DA COBERTURA VEGETAL-NAtiVA COM DESTOCA EM 51,3206 ha, COMÉRCIO E TRANSPORTE DE; 30'93,65 m'

~

Ienha E 289,53 M' DE LENHA SENDO, 245,66 M' DE PAU D'ARCO, 18,61 r"" DE AROEIRA E 25,26 M' DE IMBURANA) PARA '
ONA PROPRIE,DADE; DESDE ~UE CUMPRIDAS AS RECOME!'iDAÇÕES CITADAS NO INVENTÁRIO FLORESTAL E ABAíxo

, Medidas M,t'gadoras e C,ompensatonas):, ,-, ' , ' ' , ". ,',
Quaisquer irregularidades ocorridas' durante e após as execuções de todas as atividades serão de total.responsabilidade do

'Proprietário /Arrendatário, conforme estabelece a legislação vigente. ' "
. , ...,.

7- LEGISLAÇÃO APLICADA
-' Lei Federal 0.',12.651 de 25 de maio de 2012;

- Lei Federal 0.' 11.428/06, regulamentada pelo Decreto Federal 0.°6.660/08;
- Leis Estaduais n~s: 14:309 de 19/06/2002, regulamentada pelo Decreto Estadual 0.°,44.309/2006 e 18.365 de 02/09/2009;
• Lei Estadual 13.0<l7 de,17 de dezembro de 1998; , " •
- Lei Estadual 0.0HÜl83, de 2 de outubro de 1992;
- Resolução Conjunta SEMAD-IEF 0.' 1.804 de 11 de Janeiro de 2013;
• DN 72 /2004; "
Decreto ne nO395, de '9 de julho de 2013;
- Decreto 5,975 de 30 de novembro de 2006, Capitulo I", artigo N-~10, ~ 2'.

. '

." - . /' ". . - . ~. . '

- Toda a espécie da vegetâçãó nativa que estiver em fase produtiva (semente e./ ou frutos maduros) deverá ser colhida pelo
empreendedor, o qual encaminhará o materiai ao Viveiro do IEF em Janaúba para a Produção ç1eMudas;

, - Proibido o uso do fogo, sendo este, imprescindivel, realizá-lo coma autorização e orientação dos Técnicos dos IEF; ,
- Evitara abertura de novas estradas e conservar 'aquelas já existentes, construjndo, camalhões, no sentido transversal às

, •. stradas, destina,ndo a ágUa, proveniente d,Oescorrimento superficial a barraginhas de captação e armazenamento da água p'luvial,
..,de houvernecessidade; ~ -. ".' .

- Das áreas protegidas e proposlas para conServação: deve-se p;eservar as Áreas de Pres~rvação Permanente e Reserva '
Legal, construindo aceiro, objetivando a proteção a incêndios; ,_,

- No caso de hOl:Jveralgl:Jma'erosão no interior da área al;ltorizada para desmatamento que não tenha sido demarcada em.
planlà.topográfica, em função de não ter sido visualizada, devera ser deixada uma faixa de 30 m nos dois'lados da mesma e 50 m
na cabeceira; .

• O proprietário devera seguir a todas as demarCações 'constantes em planta topográfica, referente às áreas de: Preservação
Permanente, Res9rva Legal e Exploração Florestal, bem como, todas as' orientações técnicas informadas pelo'Técnico Vistorianie
do IEF; , ", , , , • , ,

- O proprietário / Responsável pelo trabalho de intervenções florestais com a finalidade de facilitar os trabalhos de fi~Calizações
ambientais promovidos pela SEMAD, e pela Pàlícia Ambiental, deverá manter no local, objeto da Intervenção, o Documento de
Autorização de'lntervenção Ambiental. DAIA, seguido da planta topográfica, devidamente demarcada pelo técnico vistoriante do
IEF, a saber; Área de Reserva Florestal Legal, Áreas de Preservação Permanente e Áreas Autorizadas 'Intervenção.,

-.ràrRESP,ºNsÁVJ::lYlisIp.El!'oêÁRê;éERITÉCNíCQ-(NOME.!:M"tRíCUJ!MÃ~SINA tURA~E~CA~[MBO~ -, ,

WAGNER JOSÉ AZEVEDO CARNEIRO -MASP: 11477619

ODAIL FARLEI LOPES MARTINS - MASP:-1,274.122-9

1.4,.DATADA: ViStORIA

sexta-feira, j 5 de março de 2013
,



~f5tj>ARECERlJORioICO[~I?(OAS1i1ítlGAbÕRAS'I:,COMP,I:NSÁtºRíAS~
PARECER JURíDICO' , "
N°: 340/2013"(SUPRAM/NM) , '

. 1
1. Introdução: ' '" " , "

, Dispõe o presente parecersõbre Documento Autorizativo para Intervenção Ambiental - DAIA (0802000 i138/12), para o
empreendedor Mário Dias B'orborema,conforme abaixo discriminado: '

•

2, Discussão:

.o ,!mpreendedor é proprietário de um imóvel rural conforme registro matrícula, lócalizado'no municlpio de Jalba" MG, no qual
requer.supressão da cobertura vegetal'n"tiva 51,3206 há, O laudo técnico sugere a:liberaçãode 51,3206 ha, Frisa-se,que consta
dos autos iaudo técnico favórável,' " ' , , '

"

Adema'is, o objeto 'd~pedido e;:a documentação acóstaélaaos autos encontra'se em,conformidade,

'3, Conclusão: . ,_ I

/

ISTO POSTO,'sugere-se a'intervenção de supressão da cobertura vegetal nativa 51;3206 ha, nos termos'do parecer técnico
acostado aos autos do processo, lembrando ao empreendédor que o descumprimento das medidas mitigadoras e compensatórjas
é um ato passível de autuação, • '.

1,/ ,,~

Ressalta-se por fim que a ~missão da DAIA em apreço nãó dispensa nem substitur'a obtenção pelo requerente de outras licenças
legal!"ente' exigiveis nos termos do Decreto nO44.844/àa. • '

_ Por oportuno deve ser entranhado aos aut~s. as respectivas certidões n~gativ~s(SIAM é CAP)~

'" .parecer,s,m,j,
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,17l0A.l"AOO PARECER

~jjmESP,ONS;A\$i!p:EÇO:PÃRECER~l!RíOlcô]NOMetMATRlcúL!A?AssINAtURÃ3ê:CARIMBÕ~

RAFAEL CÚR~EIRO DE:L1~A MORI _ 116314. " '. 'c)~ "
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segUl;da-feira, 18 de novembro de 2013:
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